
 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO CONTINUADA ALFABETIZAÇÃO DIVERSIDADE E 
INCLUSÃO 

COORDENAÇÃO GERAL DE POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO DO CAMPO 

 

Reunião Vídeo Conferência - membros do CONEC (Conselho nacional de Educação 
do Campo) e da CGPEC(Coordenação de Políticas de Educação do Campo) 

Data- 15 de dezembro 

Objetivo: Dialogar sobre a Base nacional comum, objetivando o fortalecimento da 
representatividade dos povos do campo no referido documento.    

Participantes: 

Divina Lúcia (COORDENADORA CGPEC), Denise UNDIME: Vivian (FNDE), Lucia Rolla 
(CGPEC), Vanessa Ponte (CGPEC) 

CGPEC- Divina Bastos 

 A coordenadora inicia a reunião cumprimentando os participantes e 

conduzindo as apresentações dos mesmos. Divina Bastos reforça a 

importância da representatividade dos povos campesinos na Base 

Curricular.  

 Sugere que os princípios norteadores da Educação do Campo estejam 

presentes na produção escrita da BNCC.   

 Enfatiza a importância de um dialogo propositivo entre CONEC, movimentos 

sociais campesinos e os especialistas responsáveis pela redação do texto. 

Afirma que as sugestões devem ser enviadas o mais rápido possível.  

 

 



UNDIME- DENISE  

 A Denise relata que os representantes da UNDIME realizaram articulações, 
mobilizações entre as unidades escolares, promovendo um debate sobre a 
BNCC com coordenadores e  professores. A síntese das discussões advindas 
da rede estadual ainda está em processo.  

 Ela enfatiza que a importância da inclusão dos princípios da Educação do 
Campo na BNCC.   

 Afirma que percebe uma falta de aprofundamento da discussão da Educação 
do Campo.  Em Ponta Porã, localidade de atuação da Denise, a maioria do 
público alvo da UNDIME é composta por assentados, indígenas, trabalhadores 
do campo. O que reforça a necessidade da discussão supracitada.   

 Denise afirma ter muitas expectativas em relação às diversas contribuições 
registradas no (que apareceram) no  site do MEC como contribuição para a 
organização do documento em pauta.  

 Em sua opinião, a discussão do documento base é uma oportunidade para 
que todos possam participar. Além das proposições apresentadas 
(realizadas) pelas escolas e universidades há também as proposições de 
outros segmentos da sociedade civil.  

 

 ANPED- MARIA ANTÔNIA SOUZA-(UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA 
GROSSA\ PARANÁ) Enviou um e-mail com as suas impressões sobre a 
BNCC. O e-mail está em anexo. Vale mencionar que Divina Lúcia fez a leitura 
do documento no momento da reunião.  (Ver em anexo o e-mail na integra).     

SESU\ Professor Simões    

 Sugere que os membros envolvidos realizem uma Leitura atenta da BNCC e 
socializem, via e-mail, as críticas, opiniões e sugestões. Ressalta a 
importância de um debate propositivo para não atrasar o processo.  

 Simões afirma que as particularidades do campo não estão intensamente 
presentes na BNCC porque a discussão foi realizada levando em 



consideração as diferentes disciplinas (matemática, geografia, história, 
etc.). Nesta lógica, não havia um especialista em Educação do Campo. .  
Afirma que para resolver a situação é possível fazer um grupo focal para 
escutar um especialista que possa trabalhar a representatividade dos povos 
dos campos no texto da BNCC 

 Diante da proposta de Jesualdo, Divina sugere Socorro Silva, pois ela tem 
legitimidade entre os movimentos sociais e sindicais do campo e tem um 
trânsito na universidade.   

 Simões solicita que o email de Antônia seja socializado. Socializar documento 
enviado por Antônia.  

 

Encaminhamentos: 

 Reforçar a importância da representatividade dos povos campesinos na 

Base Curricular.  

 Sugerir para os membros da CONEC uma leitura atenta da BNCC e a 

socialização, via e-mail,  das criticas, opiniões e sugestões. 

 Garantir que os princípios da Educação do Campo estejam presentes na 

BNCC; 

 Construir um diálogo propositivo entre Movimentos sociais e campesinos e 

os especialistas responsáveis pela redação do texto, pensando na celeridade 

do processo.   

 Sondar com Socorro Silva a possibilidade de sua participação no processo 
de escrita do documento.  

 Socializar um email com a memória da reunião.  

 


